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INTRODUÇÃO: 

 Conhecimento da frequência e magnitude de eventos extremos climáticos e mudanças climáticas ao 

longo do tempo é essencial para o planejamento e manejo de conservação, uso de serviços ecossistêmicos e 

para o sistema de saúde. Campos do Jordão é um município com alta visitação turística por sua clima e possui 

um terço da sua área protegida em um duas unidades de conservação (parques estaduais). O principal objetivo 

deste trabalho foi a curadoria e análise de dados meteorológicos para identificar eventos extremos e tendências 

na frequência e magnitude de extremos (seca e temperatura) para informar tomadoras de decisão nos setores 

de saúde, turismo, agropecuária e conservação. Os resultados indicam que houve incidência de secas severas 

entre 1973 e 2000 que foram associados com grandes incêndios que atingiram grandes áreas dento do Parque 

Estadual de Campos do Jordão. Não houve tendência na frequência ou severidade das secas. No mesmo período 

a temperatura máxima aumentou e também aumentou cinco vezes o número de dias com temperatura acima 

de 25 C.  A realização desse estudo foi importante porque o PECJ é de grande importância para a região, tanto 

pelo aspecto social como área de lazer, quanto pelo seu aspecto ecológico como refúgio seguro para a fauna e 

flora pois entender as variações climáticas que vem ocorrendo nos permite conhecer melhor a magnitude, 

duração e frequência de eventos climáticos prejudiciais o que nos auxilia na tomada de decisões para evitar 

grandes perdas durante essas ocorrências. 

METODOLOGIA: 

 A metodologia utilizada na realização deste projeto teve como base as diretrizes da Organização 

Mundial de Meteorologia (World Meteorological Organization - WMO). Nós consultamos essas informações 

principalmente para a criação do acervo digital e para o cálculo dos índices de extremos climáticos propostos 

pela organização. Utilizamos como fontes de dados de meteorologia a estação DAEE D2-096M (PECJ) .  

 Os dados para o período de 1973 – 2002 foram obtidos através do site do Departamento de Águas e 

Energia Elétrica (http://www.daee.sp.gov.br/site/). Adicionalmente fichas de campo com anotações das 

observações diárias do período de 1992 a 2008 foram escaneadas e verificadas para falta de observações. Os 

dados e fichas escaneadas foram armazenados na plataforma Climate Data for the Environment (CliDE; CliDE 5 - 

Climate Database Login (unicamp.br)) . Posteriormente, adquiriu-se o manual de protocolos seguidos pelo 

Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE). 

  

http://www.daee.sp.gov.br/site/
https://clide.ib.unicamp.br/climate/subpages/login.php
https://clide.ib.unicamp.br/climate/subpages/login.php
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 Foram extraídos dos dados para o período completo (1973-2000) de três variáveis, precipitação, 

temperatura máxima diária, temperatura mínima diária para o cálculo de índices de extremos em Climpact. O 

cálculo desses índices se baseia em três princípios básicos, na contagem de dias em que as variáveis de 

temperatura e precipitação ultrapassam um valor limite pré-estabelecido, no cálculo de percentis, que é a 

distribuição ordenada e crescente dos valores obtidos em cem partes, e nos valores absolutos máximos e 

mínimos para cada variável. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

  

A análise preliminar de índices de extremos de clima está atualmente disponível para o período 1973-2000. As 

tendências indicaram um aumento significativo de temperatura máxima, do número de dias por ano com 

temperatura máxima acima de 25 °C, que passou de cerca de 3 para 15, e da amplitude diurna de temperatura. 

Houve períodos de seca severa e extrema, identificados com base no uso do índice padronizado de precipitação 

(SPI), sem nenhuma tendência relativamente a sua frequência / duração entre 1973 e 2002. Observou-se que 

extensivos incêndios históricos (1984-2020) coincidiram com episódios de extrema seca. Uma análise completa e 

detalhada para o período 2002 - 2022 está em andamento e será concluída até dezembro de 2022. 

A alta qualidade dos dados compilados permitirá seu uso em futuros trabalhos comparativos de mudanças 

climáticas no nível regional e continental. Adicionalmente, vários projetos em andamento no âmbito do projeto 

PELD-PECJ2020 utilizarão os produtos em modelos globais dinâmicos de vegetação, modelagem hidrológica, e 

serviços ecossistêmicos (projeção de mudanças de vazão / disponibilidade de água).  

Produtos: um pôster com os resultados da análise detalhada de 1973 a 2002 será apresentado em um congresso 

internacional na Áustria em setembro de 2022 e um manuscrito analisando o período 1973-2022 será redigido 

em colaboração com um pesquisador estado-unidense do sítio NWT-LTER, University of Colorado Boulder, USA e 

submetido para publicação até ao final do ano.  

 
CONCLUSÕES:  
Séries temporais de dados meteorológicos de qualidade formam a base de detectar mudanças no clima e na 

frequência e magnitude de eventos extremos climáticos. Utiliza-se as informações fornecidas pela análise de tais 

séries de dados para informar tomadores de decisão em vários setores (p. ex. saúde, planejamento urbano, 

produção de alimentos e conservação de biodiversidade e serviços ecossistêmicos) e na academia para 

pesquisas socioambientais. Nosso estudo evidencia mudanças importantes no período 1973-2000 e espera-se 

que análises de dados adicionais de 2000 até o dia de hoje confirmarão as tendências observadas neste estudo 

preliminar.  
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